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RESUMO 

 

Comunidades ecológicas são definidas pelo conjunto de organismos, de várias 
espécies, que habitam um local específico em um determinado tempo. Essas 
comunidades podem ser afetadas por diversos fatores ambientais, tais como 
cobertura de solo, disponibilidade de luz e fatores geográficos. Com as alterações 
ambientais geradas por ações humanas, cada vez mais tem se despertado a 
importância de ações de conservação ambiental e de pesquisa. Unidades de 
Conservação (UCs) como o Parque Nacional de São Joaquim (PNSJ) e o Parque 
Estadual da Serra Furada (PAESF), possuem grande importância para a conservação 
e pesquisa no estado de Santa Catarina. Ambos os parques estão inseridos na Mata 
Atlântica – uma região prioritária para conservação biológica. Dentro dessa realidade, 
projetos como o Programa de Pesquisas Ecológicas de Longa duração (PELD) e o 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), vêm com a proposta de coletar e 
organizar informações sobre o meio ambiente de forma sistematizada e a longo prazo. 
Dados organizados e padronizados são de suma importância para as pesquisas, 
ainda mais de longa duração. Este trabalho visa fazer a caracterização das parcelas 
permanentes do PPBio-SC, organizando e unificando os dados abióticos, bem como 
descrever as parcelas e os módulos quanto à cobertura do solo (rocha, solo exposto, 
cobertura vegetal e serrapilheira), espessura da serrapilheira, abertura de dossel, 
altura máxima de dossel, profundidade do solo, altitude acima do nível do mar, 
exposição, declividade e localização geográfica. Os dados foram coletados em três 
módulos de pesquisas instalados em duas UCs: o PNSJ e o PAESF. Os dados 
ambientais foram coletados em 25 parcelas nesses módulos e, posteriormente, foram 
analisados neste trabalho. Como resultados, obtivemos um panorama geral dos 
módulos e fichas descritivas de cada uma das parcelas. O presente trabalho cumpre 
com o objetivo de caracterizar ambientalmente as parcelas e módulos do PPBio-SC, 
bem como organizar e disponibilizar os dados ambientais coletados. 

 
Palavras-chave: Mata Atlântica; Dados ambientais; PPBio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

ABSTRACT 

 
Ecological communities are defined by the set of organisms, of various species, that 
inhabit a specific location at a given time. These communities can be affected by 
various environmental factors, such as soil cover, light availability, and geographical 
factors. With the environmental changes generated by human actions, the importance 
of environmental conservation and research actions has been increasingly awakened. 
Conservation Units (UCs) such as the São Joaquim National Park (PNSJ) and the 
Serra Furada State Park (PAESF) are of great importance for conservation and 
research in the state of Santa Catarina. Both parks are inserted in the Atlantic Forest 
- a region of priority for biological conservation. Within this reality, projects such as the 
Long-Term Ecological Research Program (PELD) and the Biodiversity Research 
Program (PPBio) come with the proposal to collect and organize information about the 
environment in a systematic and long-term way. Organized and standardized data are 
of paramount importance for research, even more so for long-term research. This work 
aims to characterize the permanent plots of PPBio-SC, organizing and unifying the 
abiotic data, as well as describing the plots and modules in terms of soil cover (rock, 
exposed soil, vegetation cover and leaf litter), thickness of the leaf litter, canopy 
opening, maximum canopy height, soil depth, altitude above sea level, exposure, slope 
and geographical location. The data were collected in three research modules installed 
in two UCs: the PNSJ and the PAESF. Environmental data were collected in 25 plots 
in these modules and were subsequently analyzed in this work. As a result, we 
obtained an overview of the modules and descriptive sheets for each plot. The present 
work fulfills the objective of characterizing the environmental plots and modules of 
PPBio-SC, as well as organizing and making available the collected environmental 
data. 
 
Keywords: Atlantic Forest, Environmental data; PPBio. 
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 INTRODUÇÃO 

 

Comunidades ecológicas são definidas pelo conjunto de organismos, de 

várias espécies, que habitam um local específico em um determinado tempo (Vellend, 

2010).  As comunidades são estruturadas por diversos fatores, como a interação entre 

espécies (facilitação, competição, mutualismo, entre outras), e interações com o 

ambiente, como a temperatura, relevo, profundidade do solo e pluviosidade de um 

local (Fowler, 1988; Ottaviani; Marcantonio; Mucina, 2016; Rodrigues, 2016). Para os 

estudos de ecologia de comunidades, há uma seleção de quais organismos daquela 

comunidade serão estudados, assim como a seleção de fatores que, possivelmente, 

interagem com aqueles organismos (Vellend, 2016). São essas interações, entre as 

espécies e o ambiente, que formam o mosaico de comunidades que compõem a 

biodiversidade que conhecemos. Porém, a biodiversidade mundial está em declínio, 

em decorrência de atividades humanas que causam ameaças aos ecossistemas 

(Cardinale et al., 2012; Díaz et al., 2019). Essas transformações estão causando, 

entre outros, uma extinção em massa de espécies, impactando os ecossistemas e a 

própria sociedade humana (Chapin-III et al., 2000). Consequentemente, estudos 

sobre as comunidades ecológicas são essenciais para a compreensão do 

funcionamento das comunidades e dos ecossistemas e são a base para a elaboração 

de estratégias de conservação mitigadoras dos efeitos da perda da biodiversidade 

(Chapin-III et al., 2000; Díaz et al., 2019). 

Entre as estratégias para a proteção de áreas naturais, está a criação de 

Unidades de Conservação (UCs) (Mittermeier et al., 2005). No Brasil, o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) foi instituído por lei no último ano do 

século 20 (Brasil, 2000). Dentro desse sistema de proteção de áreas para 

conservação, as UCs são divididas em duas grandes categorias: Unidades de 

Proteção Integral, que são mais restritivas, e Unidades de Uso Sustentável, menos 

restritivas (Brasil, 2000). Nas Unidades de Proteção Integral, por exemplo, não há o 

uso direto dos recursos: caça e pesca não são permitidas, e não há o manejo de 

recursos (e.g. extração de madeira). Porém, a pesquisa e visitação são permitidas 

nessa categoria de UC. Nas Unidades de Uso Sustentável, a caça continua sendo 

proibida, porém, é possível que haja o manejo sustentável dos recursos (e.g. extração 

de mariscos), desde que especificado no plano de manejo (Brasil, 2000). O Brasil tem 

16% de seu território protegido em 336 UCs federais, e 44,6% dessas UCs são 
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classificadas como Unidades de Proteção Integral (Brasília, 2023; ICMBIO, 2017). No 

estado de Santa Catarina, estão presentes 17 UCs de Proteção Integral (federais e 

estaduais) (Brasília, 2023; Santa Catarina, 2023). Duas UCs de relevância são o 

Parque Nacional de São Joaquim (PNSJ) e o Parque Estadual da Serra Furada 

(PAESF). Eles abrangem principalmente as fitofisionomias de Floresta Ombrófila 

Densa, Floresta Ombrófila Mista e Campos de Altitude, as quais estão dentro do 

domínio da Mata Atlântica. 

A Mata Atlântica é considerada um dos 34 hotspots mundiais para a 

conservação biológica (Mittermeier et al., 2004). Ela é considerada um hotspot por 

deter altos níveis de endemismos, e porque teve uma grande perda de sua cobertura 

vegetal nativa. Estima-se que restam apenas cerca de 28% da cobertura de vegetação 

original, sendo que apenas 30% dessas áreas remanescentes estão dentro de áreas 

protegidas (Rezende et al., 2018). Das espécies de plantas, que ocorrem na Mata 

Atlântica, estima-se que 40% delas sejam endêmicas (Mittermeier et al., 2004). Por 

mais que a Mata Atlântica tenha sido classificada como uma região de alta relevância 

para a conservação, as ameaças à biodiversidade ainda são muitas, e os programas 

de conservação instalados continuam enfrentando dificuldades para uma proteção 

efetiva (Tabarelli et al., 2005; Ziller; Dechoum, 2013). Isso reflete a realidade de países 

tropicais que, por mais que eles tenham uma maior biodiversidade em seus territórios, 

os recursos financeiros disponíveis para o investimento em pesquisas e em medidas 

de conservação são escassos. Ao mesmo tempo, há uma pressão internacional para 

que haja a proteção desses lugares e, um dos requisitos de acordos mundiais para a 

proteção da biodiversidade é que seja realizado o monitoramento in-situ desses 

lugares ameaçados (Rosa et al., 2021). Iniciativas como o United States Long Term 

Ecological Research Program (US LTER), têm se destacado internacionalmente na 

promoção da pesquisa de longo prazo para entender as dinâmicas dos ecossistemas 

(Hobbie et al., 2003). Neste sentido, no Brasil, podemos destacar o Programa de 

Pesquisas Ecológicas de Longa Duração – PELD. 

O PELD foi criado em 1997 como uma iniciativa do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, vinculado ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Informação (CNPq/MCTI). A finalidade deste programa é de assegurar 

o financiamento de pesquisas, para que haja uma continuidade dos estudos em 

escalas temporais maiores (PELDCOM, 2021). Dentro da iniciativa PELD do 

CNPq/MCTI, foi criado em 2004 o Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), 
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onde foi desenvolvido o modelo de amostragem RAPELD (Rapid Assessments + 

PELD) (Rosa et al., 2021). Esse modelo de amostragem permitiu inventários mais 

rápidos, além de implementar protocolos para dados bióticos e abióticos, 

possibilitando a comparação dos resultados entre os sítios de pesquisa (Oliveira, 

2011). Além disso, o PPBio tem contribuído significativamente para a sistematização 

e disponibilização de dados e informações sobre a biodiversidade brasileira, 

facilitando o acesso e a utilização desses recursos por pesquisadores e gestores 

(Pezzini et al., 2012). As parcelas do RAPELD são construídas com o objetivo de, 

entre outros, padronizar amostragens biológicas e ambientais, de monitorar elementos 

da biodiversidade e de processos ecossistêmicos, assim como o de estudar a 

estrutura da vegetação (Rosa et al., 2021). Essa sistematização da coleta de dados 

permite que sejam investigadas as relações entre os diversos dados coletados (e.g. 

como estrutura da vegetação pode influenciar o padrão de distribuição da fauna nas 

parcelas) (Pezzini et al., 2012). Fazem parte das prerrogativas do PPBio não apenas 

a realização de inventários padronizados da biodiversidade, mas também, a 

organização das informações e dos dados coletados dentro do programa, tornando-

os disponíveis e acessíveis publicamente (Pezzini et al., 2012; Rosa et al., 2021).  

A primeira implementação do modelo RAPELD na Mata Atlântica do Sul do 

Brasil ocorreu em 2012, com o Programa de Pesquisa em Biodiversidade de Santa 

Catarina (PPBio-SC). Subsequentemente, foi mantido pelos recursos do programa de 

Pesquisas Ecológicas de Longa Duração - Biodiversidade de Santa Catarina (PELD-

BISC). Após mais de dez anos de atuação, esse grupo de pesquisa instalou três 

módulos florestais em duas Unidades de Conservação em Santa Catarina, ajudando 

a montar um panorama regional sobre a biodiversidade desse Estado. Já existem 

dados ambientais coletados nas parcelas permanentes, que têm potencial de 

contribuir com os diversos inventários já realizados em parcelas permanentes dentro 

do programa PPBio. Tendo isso em vista, o presente trabalho tem o objetivo de 

caracterizar as parcelas permanentes do PPBio-SC quanto às condições abióticas. 

Serão analisados parâmetros de cobertura de rocha, solo exposto, cobertura vegetal 

e serrapilheira, espessura de serra pilheira, profundidade de solo, abertura de dossel, 

altura máxima de dossel, localização geográfica, altitude, orientação e declividade. 

Além disso, será feita a organização e unificação desses dados coletados das 

variáveis abióticas. Esta caracterização permitirá a compreensão prévia de aspectos 

básicos sobre as parcelas, tornando esses dados disponíveis e publicamente 
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acessíveis, em repositório online, visando facilitar a integração das pesquisas com 

estes dados. 

 

 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 ÁREA DE ESTUDO 

 

A área deste estudo abrange duas Unidades de Conservação (UCs): o Parque 

Estadual da Serra Furada (PAESF) — estabelecido em 20 de junho de 1980, através 

do Decreto Estadual nº 11.233 (Santa Catarina, 1980) — e o Parque Nacional de São 

Joaquim (PNSJ) — criado em 06 de junho de 1961, através do Decreto Federal nº 

50.922 (Brasil, 1961). Encontram-se no estado de Santa Catarina (SC), na região sul 

do Brasil, nas coordenadas 28°9'23" S, 49°23'32" O e 28°8’04″ S, 49°28’47″ O, 

respectivamente (IMA, 2010; PPBIO-PELD SC, 2023). O Parque Estadual da Serra 

Furada (PAESF) abrange uma área de 1.330 hectares entre os municípios de Orleans 

e Grão-Pará, com altitudes variando de 400 a 1.480 metros (IMA, 2010). Sua maior 

parte está inserida nas formações geológicas da Serra Geral e dos Patamares da 

Serra Geral, representando as escarpas orientais do Planalto Meridional Brasileiro na 

região Sul. O limite oeste do PAESF coincide com o do PNSJ, marcado por uma linha 

de crista de um espigão na escarpa da Serra Geral (IMA, 2010). O parque protege 

áreas de Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila Mista (Floresta com 

Araucária), ambas pertencentes ao domínio da Mata Atlântica. Segundo o Plano de 

Manejo do Parque, elaborado pelo IMA (2010), os meses quentes, as temperaturas 

máximas médias são acima de 25 ºC e, nos meses frios, a média é de 7,8 ºC para o 

município de Orleans e a temperatura pode alcançar valores mínimos negativos. A 

precipitação anual varia entre 1650 e 1750 mm/ano (IMA, 2010). Já o Parque Nacional 

de São Joaquim (PNSJ), cobre uma área de 49.800 hectares e situa-se nos municípios 

de Urubici, Bom Jardim da Serra, Orleans, Grão Pará e Lauro Müller (Ferreira et al., 

2018). A maior parte de suas terras, se encontra na formação geológica da Serra 

Geral, representando também as escarpas orientais do Planalto Meridional Brasileiro 

(IMA, 2010). O ponto mais alto do parque, o Morro da Igreja, encontra-se a 1822 

metros de altitude (ICMBio, 2023). O PNSJ cobre áreas de Campos de Altitude, 

Floresta Ombrófila Mista e Floresta Ombrófila Densa, também no domínio da Mata 

Atlântica (Ferreira et al., 2018). A temperatura média anual registrada nas regiões 
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mais elevadas é de 13,3 ºC e a precipitação média anual no parque é de 1.623 

mm/ano (Sühs et al., 2021). A temperatura mínima média do mês mais frio é de 6 ºC, 

e a temperatura máxima média do mês mais quente é de 22,9 ºC (Rosa, 2023). É 

comum a ocorrência de geadas e precipitação de neve (Rosa, 2023; Sühs et al., 2021). 

 

2.1.1 Módulos 

 

Dentro do método RAPELD, a instalação das parcelas nos sítios de pesquisa 

varia de acordo com o local, podendo ser em grade ou em módulo. Um módulo, de 

acordo com os protocolos do PPBio, é um retângulo de um quilômetro por cinco 

quilômetros. As grades consistem em um conjunto de módulos, e a grade completa 

seria um conjunto de cinco módulos, resultando em uma grade de 25 km² (PPBIO, 

2023). As linhas que delimitam os módulos e as grades são as referências para a 

instalação das parcelas. Dentro da iniciativa PPBio-SC/PELD-BISC, apenas os 

módulos 1 e 2 foram montados segundo os protocolos do PPBio, e eles se encontram 

dentro dos limites do PNSJ (Figura 1).  
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Figura 1 – Mapa com um recorte em Santa Catarina, na região do Parque Nacional 
de São Joaquim (PNSJ) e do Parque Estadual da Serra Furada (PAESF), onde 

foram instalados três módulos do PPBio-SC. Os círculos pretos delimitam a região 
do módulo 1 (M01), do módulo 2 (M02) e do módulo 3 (M03). Os módulos são 

compostos por parcelas: as terrestres são os retângulos amarelos e as ripárias estão 
representadas por linhas azuis. As cores de fundo do mapa representam as 

fitofisionomias da região, além do uso da terra 

 
Fonte: elaborado por Rafael Barbizan Sühs 

 

O módulo 1 (M01) conta com dez parcelas terrestres, espaçadas um 

quilômetro entre si, e cinco parcelas ripárias, também com um quilômetro de distância 

entre elas (Tabela 1). Já no módulo 2 (M02), foram instaladas quatro parcelas 

terrestres, com o mesmo distanciamento e uma parcela ripária (Tabela 1). O módulo 

3 (M03) tem parcelas tanto no PNSJ quanto no PAESF (Figura 1). Neste módulo, não 

foi seguido o protocolo do PPBio, por limitações no terreno e falta de espaço 

(irregularidade da forma dos limites do PAESF). Assim, não foi instalado um módulo 

em formato retangular, porém, foi mantido o distanciamento mínimo de um quilômetro 

entre as parcelas terrestres e de um quilômetro de distância entre as parcelas ripárias. 

No total, o módulo 3 possui dez parcelas terrestres e três parcelas ripárias (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Quantidade de parcelas terrestres e ripárias por módulo, suas 
fitofisionomias e ano de instalação 

Módulo 
Parcelas 

Terrestres 

Parcelas 

Ripárias 
Fitofisionomia 

Ano de 

Instalação 

M01 10 5 
Campos de Altitude 

Floresta Ombrófila Mista 
2013 

M02 4 1 Floresta Ombrófila Mista 2014 

M03 10 3 Floresta Ombrófila Densa 2019 

Fonte: elaborado pelo autor 
 

2.1.2 Parcelas 

 

As parcelas terrestres e ripárias foram montadas tendo como base os 

protocolos de instalação de parcelas do PPBio (PPBIO, 2023). Elas possuem 250 

metros de comprimento por 40 metros de largura, totalizando em uma área de 

aproximadamente um hectare (a depender da inclinação do terreno). Nas parcelas, 

há uma linha central demarcada por piquetes com um espaçamento de dez metros 

entre si, somando 26 piquetes, com a contagem iniciando no piquete 0 (P000) e 

terminando no piquete 250 (P250) (Figura 2A). Essa linha serve de referência para as 

amostragens, pois delimita a área do corredor central (faixa de ~1 metro de largura no 

centro da parcela). Em geral, todos os grupos de pesquisa (exceto o grupo que faz a 

amostragem de vegetação) devem se deslocar apenas no corredor central das 

parcelas, evitando assim impactos antrópicos dentro da parcela. Nas parcelas 

terrestres, a linha central respeita a curva de nível do terreno. Nas parcelas ripárias, a 

linha central segue nível do curso d’água, estando deslocada um metro e meio do leito 

máximo (Figura 2B). Para as parcelas ripárias do módulo 1, a linha central está situada 

à margem esquerda do curso d’água (visualizado à montante/nascente). Já as 

parcelas ripárias do módulo 3, seguem o protocolo do PPBio, e a linha central está à 

margem direita do curso d’água (visualizado à montante/nascente) (PPBIO, 2023). 
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Figura 2 – Esquema das parcelas visto de cima. A) Representação de uma parcela 
terrestre. B) Representação de uma parcela ripária, em que o limite da zona sensível 

é adjacente ao corpo d’água 

 
Fonte: elaborado por Sophia Kusterko Novaes 

 

 DADOS AMBIENTAIS 

 

Em cada parcela foram coletadas dez amostras de dados ambientais de forma 

sistematizada: em cinco pontos de cada lado do corredor central, a partir dos 25 

metros da linha central. Cada amostragem foi espaçada 50 metros entre si, e estão a 

dez metros de distância da linha central (Figura 2). 
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2.2.1 Variáveis geográficas e topográficas 

 

As parcelas foram localizadas usando um GPS, que também foi utilizado para 

a coleta das coordenadas geográficas de cada um dos 26 piquetes da linha central. 

Para as coordenadas, utilizou-se o sistema lat-lon, DATUM WGS84, com precisão de 

três metros. Os dados de altitude foram coletados com o auxílio do Google Earth.  

Também foram coletados os dados de declividade e exposição do terreno com 

o auxílio de um clinômetro e de uma bússola (respectivamente). A profundidade do 

solo foi medida até o ponto onde apresentou resistência por presença de rochas, 

usando uma barra de ferro e uma trena, com precisão de 0,5 cm, sendo medida em 

cada um dos pontos de coleta de cobertura do solo. 

 

2.2.2 Cobertura do solo 

 

Foi estimada visualmente a porcentagem de cobertura de rocha, cobertura 

vegetal, serrapilheira e solo exposto. Para isso, foi utilizada um quadrado de 50 x 50 

cm, dividida em 4 quadrantes para estimar as porcentagens de cada cobertura (por 

quadrante). Nos quadrantes, também medimos a espessura de serrapilheira com 

auxílio de uma régua, com precisão de 0,5 cm. 

 

2.2.3 Altura da vegetação e abertura do dossel 

 

Estimamos a altura máxima do dossel mais próxima ao quadrado utilizando 

uma escala de altura conhecida. Para a abertura do dossel foram feitas fotografias de 

dossel, com o auxílio de uma câmera DSLR Canon modelo 80D, equipada com uma 

lente Canon EF-S 18-135 mm USM e um tripé. A câmera foi mantida nivelada, com a 

lente apontada para cima a uma altura de um metro e trinta centímetros do solo e 

configurada em modo manual, ISO 100, abertura 5.6 e com a lente na distância focal 

de 18 mm. A velocidade do obturados foi regulada manualmente possibilitando se 

fazer o ajuste fino sobre a entrada de luz nas imagens captadas. Foram capturadas 

dez fotos por parcela nos mesmos pontos das coletas de dados ambientais, com 

exceção das parcelas ripárias. Nelas, também foram capturadas cinco imagens no 
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meio do curso d’água (Figura 2B), totalizando quinze fotografias em cada parcela 

ripária. 

 

 ANÁLISE DE DADOS  

 

Utilizamos estatística descritiva para descrever os dados coletados em cada 

parcela. Para a visualização, geramos gráficos de violino com as médias obtidas por 

parcela para cada módulo. Para esses gráficos, foram usadas as médias de 

espessura de serrapilheira, profundidade de solo, abertura de dossel, altura máxima 

de dossel e declividade, e os dados de altitude de cada parcela. Além dos gráficos de 

violino, foi gerado um gráfico de rosca com as médias de cobertura para cada módulo. 

Para a análise dos dados ambientais, foram calculadas as médias e desvios padrão 

dos valores estimados. Para a visualização dos valores, foram criados gráficos do tipo 

boxplot para os dados de profundidade de solo, espessura de serrapilheira, cobertura 

de rocha e declividade. Para a exposição de cada parcela, foi gerado um gráfico polar 

e, para a visualização dos dados de coberturas dos quadrantes, foram feitos gráficos 

de rosca. Os gráficos do tipo boxplot e polar encontram-se nas fichas técnicas do 

APÊNDICE A. As imagens de abertura do dossel foram processadas digitalmente 

onde primeiramente, são corrigidas as distorções provocadas pela lente, depois, as 

fotos são transformadas para escala de cinza. Posteriormente adota-se um threshold 

para classificar os pixels em preto ou branco. O preto é referente aos pixels que sofrem 

interferência da vegetação e, no branco, estão os pixels onde há passagem de luz. 

Por fim, é calculada a porcentagem de pixels brancos de cada foto (Sühs et al. 2021) 

utilizando o software R (R Development Core Team, 2023). São feitos os cálculos de 

média e desvio padrão para cada parcela, expressos em um gráfico do tipo boxplot. 

Para sintetizar todas as informações coletadas, e também com o intuito de 

facilitar futuros trabalhos de campo, foram confeccionadas fichas técnicas individuais, 

para cada parcela. As fichas de cada parcela estão disponíveis no APÊNDICE A. 
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 PANORAMA GERAL POR MÓDULO 

 

O Módulo 1 encontra-se no PNSJ na região dos Campos de Santa Bárbara, 

entre os municípios de Urubici e Bom Jardim da Serra. Conta com dez parcelas 

terrestres e cinco parcelas ripárias. É o módulo mais diverso quando se trata de 

ambientes que cobre: tem parcelas em Campos de Altitude e Floresta Ombrófila Mista. 

Também, é o módulo com as parcelas nas maiores cotas altitudinais, com altitudes 

variando de 1390 m a 1670 m. Foram amostrados os dados ambientais em todas as 

parcelas deste módulo (Tabela 2). Neste módulo os dados de vegetação foram 

coletados em todas as parcelas exceto nas parcelas M01T10, por não haver 

vegetação arbórea, e na parcela M01R04 (motivo desconhecido). 

 

Tabela 2 – Dados coletados por módulo, com a distinção de coleta entre parcelas 
ripárias e terrestres. Os números indicam a quantidade de parcelas amostradas, de 
acordo com o parâmetro amostrado (e.g. no módulo 1, a vegetação foi amostrada 

em quatro parcelas ripárias, já o solo foi coletado em todas as cinco parcelas ripárias 
do módulo 1). Entre parêntesis está o número total de parcelas. 

Dados Coletados 
M01 M02 M03 

Terrestre Ripária Terrestre Ripária Terrestre Ripária 

Solo 10 5 4(5) 0 3(10) 3 

Vegetação 9(10) 4(5) 0 0 0 0 

Dados Ambientais 10 5 4(5) 0 3(10) 3 

Abertura de Dossel 10 5 4 0 3(10) 3 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

O Módulo 2 encontra-se no PNSJ, na região do Morro da Igreja, próximo às 

escarpas da Serra Geral, no município de Urubici. Conta com quatro parcelas 

terrestres instaladas e uma ripária, e este módulo fica inteiramente em ambientes de 

Floresta Ombrófila Mista. Suas altitudes variam de 1407 m a 1604 m. Neste módulo, 

ainda não houve coleta dos dados da vegetação (levantamento florístico) (Tabela 2). 

O Módulo 3 encontra-se em uma área de sobreposição do PNSJ com o 

PAESF. Está entre os municípios de Orleans e Grão Pará, e compreende as partes 

mais baixas do PNSJ, possuindo dez parcelas terrestres e três parcelas ripárias 

instaladas, todas em ambientes de Floresta Ombrófila Densa. Neste módulo foram 
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coletados dados abióticos em seis parcelas, sendo três terrestres e três ripárias 

(Tabela 2). As parcelas estão em altitudes que variam de 470 m a 752 m. 

 

 DADOS AMBIENTAIS POR MÓDULOS 

 

Os dados de cobertura de rocha, solo exposto, cobertura vegetal e 

serrapilheira (Figura 3) podem, futuramente, ajudar a compreender a dinâmica 

ecológica dos módulos e parcelas. Com eles, podemos investigar processos 

ecológicos e as interações entre esses componentes e as comunidades que ali se 

encontram. 

 

Figura 3 – Média das coberturas de solo estimadas por módulo. Foram realizadas 
dez coletas de cobertura de solo por parcela. 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

Pode-se observar que, em todos os módulos, a serrapilheira representa a 

maior porcentagem de cobertura das parcelas. Além disso, o módulo 2 apresentou a 

menor porcentagem média de solo exposto e maior porcentagem de cobertura 

vegetal. (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Resultado das coletas de dados ambientais por módulo. Cada atributo foi 
coletado nas parcelas de acordo com a Tabela 2. A nomenclatura M01, M02 e M03 

são referentes, respectivamente, aos módulos 1, 2 e 3. (DP = desvio padrão) 

MÓDULO ATRIBUTO MÉDIA DP MÍNIMO MÁXIMO 

M01  

Altitude (m) 1527,93 79,38 1390 1670 

Exposição (°) 216,04 76,39 70 320 

Declividade (°) 16,07 9,16 6 32,5 

Altura Máxima de Dossel (m) 9,33 4,46 0 14,95 

Abertura de Dossel (%) 42,97 28,30 13,49 100 

Profundidade de Solo (cm) 30,44 5,94 20,23 46,6 

Rocha (%) 7,61 8,35 0 24,9 

Solo Exposto (%) 10,03 18,29 0 65,65 

Cobertura vegetal (%) 18,90 15,24 1,07 55,17 

Serrapilheira (%) 63,46 25,79 1,88 94,35 

Espessura de Serrapilheira (cm) 3,86 4,27 0,03 18,32 

M02 

Altitude (m) 1547,80 80,17 1407 1604 

Exposição (°) 113,38 40,25 79,5 170,4 

Declividade (°) 17,11 6,48 9,32 24,88 

Altura Máxima de Dossel (m) 9,31 3,37 5,85 12,3 

Abertura de Dossel (%) 22,76 3,19 19,08 25,55 

Profundidade de Solo (cm) 26,02 2,10 23,32 28,38 

Rocha (%) 6,88 4,66 2 13 

Solo Exposto (%) 3,34 6,36 0,05 12,88 

Cobertura vegetal (%) 22,85 17,96 3,33 46,2 

Serrapilheira (%) 66,93 21,92 35,92 83,62 

Espessura de Serrapilheira (cm) 3,51 1,77 1,34 5,49 

M03 

Altitude (m) 581,77 84,00 470 752 

Exposição (°) 180,42 34,69 126,3 217,4 

Declividade (°) 18,29 10,71 6 35,4 

Altura Máxima de Dossel (m) 13,29 2,89 8,85 16,4 

Abertura de Dossel (%) 23,10 10,54 14 43,53 

Profundidade de Solo (cm) 38,79 13,93 13,88 ≥51 

Rocha (%) 8,45 13,86 0 36,15 

Solo Exposto (%) 11,22 9,61 2,3 28,38 

Cobertura vegetal (%) 10,30 11,74 3,1 33,15 

Serrapilheira (%) 70,03 17,18 46,62 92,35 

Espessura de Serrapilheira (cm) 3,26 1,47 1,74 5,01 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

A cobertura de rocha fornece informações sobre a geologia e composição do 

solo, o que pode influenciar na composição das comunidades vegetais e 

biodiversidade dos módulos e parcelas (Ott, 2020; Ottaviani; Marcantonio; Mucina, 

2016). A cobertura de rocha influencia processos ecológicos e geológicos como 

erosão, escoamento de água e formação de solo (Huggett, 1995). As áreas com maior 
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cobertura de rocha, tiveram uma menor cobertura de cobertura vegetal, como o 

observado no módulo 3 (Figura 3). 

A porcentagem de solo exposto, dependendo do ecossistema em que se 

encontra, pode indicar algum impacto causado ao terreno, podendo ele ser de causas 

antropogênicas ou não (Kmetiuk et al., 2023; Teixeira et al., 2022). Isso altera a 

umidade do solo e pode deixar as áreas mais suscetíveis as intempéries, podendo 

levar à perda de nutrientes e degradação do ambiente (Inkotte et al., 2022). Os 

módulos 1 e 2, são os módulos mais próximos de ambientes onde há interferência 

humana e possuem maiores porcentagem de solo exposto (Figura 3). Isso pode 

indicar que as ações antropogênicas estão influenciando aqueles módulos. 

Já a cobertura de cobertura vegetal, que compreende gramíneas, plantas de 

porte herbáceo e/ou regenerantes, é um indicador de produtividade do ecossistema. 

Pode também ser um indicativo da disponibilidade de luz no sob-bosque (Barbier; 

Gosselin; Balandier, 2008). O módulo 2 tem uma abertura média de dossel de 23% 

(semelhante à do módulo 3), mas apresenta cobertura de cobertura vegetal maior até 

mesmo que no módulo 1 (onde a abertura média de dossel é igual a 42,97%) (Tabela 

3).  

Por fim, a cobertura de serrapilheira, composta por material orgânico em 

decomposição, desempenha um papel importante na ciclagem dos nutrientes (Wardle 

et al., 2006). Ela promove a fertilidade do solo e proteção contra erosão e dessecação 

deste, quando em proporções adequadas ao ambiente em que se encontra. (Inkotte 

et al., 2022). Esse dado foi coletado, em sua maioria, em áreas de sub-bosque, o que 

é indicado pelas altas porcentagens de serrapilheira (Tabela 3). Como o módulo 1 

conta com áreas de campo, e banhados, além das áreas florestais, isso pode explicar 

o fato de ele ser o módulo com menor porcentagem de serrapilheira (Figura 3). 

A profundidade de solo é um atributo importante, pois influencia o 

desenvolvimento das raízes, a disponibilidade de água e a presença de nutrientes 

(Agbeshie; Abugre, 2021; Bernard‐Verdier et al., 2012; O’Geen, 2013; Yost; 

Hartemink, 2020). A profundidade de solo teve sua maior variação no módulo 3, e teve 

menor variação no módulo 2 — neste, apresentando profundidades entre 23 cm e 28 

cm (Figura 4).  No módulo 1, onde foram obtidas mais amostras, houve uma variação 

maior que no módulo 2 (Figura 4). A profundidade média do módulo 1 é de 30,44 cm, 

enquanto a dos módulos 2 e 3 são de, respectivamente, 26,02 cm e 38,79 cm (Tabela 

3). 
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Figura 4 – Gráfico de violino apresentando a profundidade média do solo em relação 
ao módulo. Cada ponto preto refere-se à média da profundidade do solo de cada 
parcela. Foram feitas dez medições por parcela. O sinal positivo em vermelho (+) 
representa o valor da profundidade média do módulo. Quanto mais larga a curva, 

maior a densidade de pontos próximos àquele valor 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

Solos mais profundos, que permitem o melhor desenvolvimento de raízes, 

podem suportar uma vegetação mais alta (Crow, 2005; Ottaviani; Marcantonio; 

Mucina, 2016). Ao analisar os dados de profundidade média do solo com os de 

abertura de dossel, podemos perceber que o módulo que teve o solo mais profundo, 

foi também o módulo com a altura máxima média de dossel maior. Isso foi observado 

no módulo 3 (Figura 5), que possui profundidade média do solo de 38,79 cm e com 

alturas máximas médias do dossel de 13,23 m (Tabela 3). Já os módulos 1 e 2 

apresentam a mesma média de altura máxima (Tabela 3), com 9,3 m, e médias muito 

próximas de profundidade do solo (Tabela 3), com 30,44 cm e 26,02 cm, 

respectivamente. 
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Figura 5 – Gráfico de violino apresentando as médias de alturas máximas de dossel 
em função do módulo. Cada ponto preto refere-se à média de altura máxima do 

dossel de cada parcela. Foram feitas dez medições por parcela. O sinal positivo em 
vermelho (+) representa o valor da altura média de dossel do módulo. Quanto mais 

larga a curva, maior a densidade de pontos próximos àquele valor 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

O módulo 1 foi o que apresentou maior abertura de dossel (Figura 6), com 

média de 43%. Isso é esperado, tendo em vista o fato de o módulo 1 ser o único 

módulo com parcelas em ambiente de campo, tendo abertura máxima de dossel de 

100% (Tabela 3). Os módulos 2 e 3 apresentaram o mesmo valor de abertura média, 

de 23% (Tabela 3), também esperado pois ambos se encontram em formações 

florestais mais parecidas. 
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Figura 6 – Gráfico de violino apresentando a abertura média do dossel em função do 
módulo. Cada ponto preto refere-se à abertura média de dossel de cada parcela. O 
ponto mais alto do módulo 1 representa uma parcela em que a abertura média de 

dossel é de 100%, uma parcela em área de campos de altitude. Os pontos 
intermediários representam áreas de transição entre campo e floresta e os pontos 

mais inferiores representam parcelas florestais. Foram feitas dez medições por 
parcela terrestre, e 15 medições por parcela ripária. O sinal positivo em vermelho (+) 

representa o valor de abertura média do dossel do módulo. Quanto mais larga a 
curva, maior a densidade de pontos próximos àquele valor 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

A espessura média de serrapilheira não variou muito entre os módulos (Figura 

7). Para os módulos 1, 2 e 3, as médias são de, respectivamente 3,86 cm, 3,51 cm e 

3,25 cm (Tabela 3). Porém, o módulo 1 teve uma maior amplitude em seus valores, 

com espessura média de serrapilheira variando de 0,03 cm a 18,32 cm (Tabela 3). 

Essa variação pode ser explicada quando observamos a área onde essas parcelas se 

encontram: parcelas campestres tendem a ter uma menor espessura de serrapilheira, 

e o outlier de espessura máxima refere-se a uma parcela com dominância de xaxim 

(Dicksonia sellowiana), espécie de samambaia nativa que é um grande formador de 

serrapilheira (Figura 7). 

 



33 

 

 

Figura 7 – Gráfico de violino apresentando a espessura média de serrapilheira em 
função do módulo. Cada ponto preto refere-se à espessura média de serrapilheira 

de cada parcela. O ponto mais alto do módulo 1 representa uma parcela com 
espessura maior de serrapilheira, devido à presença de uma samambaia nativa 

(Dicksonia sellowiana). Foram feitas dez medições por parcela. O sinal positivo em 
vermelho (+) representa o valor de espessura média de serrapilheira do módulo. 
Quanto mais larga a curva, maior a densidade de pontos próximos àquele valor 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

A declividade média das parcelas variou mais nos módulos 1 e 3 (Figura 8). 

Mesmo assim, as médias entre os módulos são semelhantes, sendo de 16º de 

inclinação para o módulo 1, 17º para o módulo 2 e de 18º para o módulo 3 (Tabela 3). 

Essa variação pode ser explicada pelo relevo onde se encontram os módulos, 

enquanto os módulos 1 e 3 se encontram em lugares com relevo mais variado, o 

módulo 2 se encontra em uma área majoritariamente de encosta. 
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Figura 8 – Gráfico de violino apresentando declividade média em função do módulo. 
Cada ponto preto refere-se à declividade média de cada parcela. Foram feitas dez 

medições por parcela. O sinal positivo em vermelho (+) representa o valor de 
declividade média no módulo. Quanto mais larga a curva, maior a densidade de 

pontos próximos àquele valor 

  
Fonte: elaborado pelo autor 

 

Para a variação de altitude, percebe-se a diferença dos módulos 1 e 2 em 

relação ao módulo 3 (Figura 9). Os módulos 1 e 2 encontram-se na parte superior da 

Serra Geral, tendo altitudes mais elevadas, com médias de 1528 metros (módulo 1) e 

1544 metros (módulo 2). Já o módulo 3, está na parte inferior da Serra Geral, com 

média de altitude de 582 metros (Tabela 3) 
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Figura 9 – Gráfico de violino apresentando a altitude acima do nível do mar em 
função do módulo. O módulo 1 e o módulo 2 estão localizados na parte superior da 
Serra Geral, enquanto o módulo 3, com altitudes menores, está na parte inferior em 
uma área mais de encosta. Cada ponto preto refere-se à altitude da linha central de 
cada parcela. Cada linha central segue a curva de nível do primeiro piquete, então 
todos os piquetes estão nivelados na mesma altitude. O sinal positivo em vermelho 
(+) representa o valor médio da altitude acima do nível do mar no módulo. Quanto 
mais larga a curva, maior a densidade de pontos próximos àquele valor de altitude 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

 DADOS AMBIENTAIS POR PARCELA 

 

A partir da coleta e análise dos dados ambientais de cada parcela, foram 

organizadas fichas técnicas contendo um resumo, de forma gráfica, das informações 

de cada uma delas. Foi produzido um total de 25 fichas, que estão disponíveis no 

APÊNDICE A. As parcelas foram renomeadas, para que tivessem um padrão em 

todos os módulos. A nova nomenclatura é composta por letras e números, onde “M” 

designa o módulo, seguido da numeração do mesmo, e “T” ou “R” designam o tipo da 

parcela (“T” para terrestre e “R” para ripária) (Figura 10). O objetivo de padronizar é o 
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de facilitar a compreensão de todos os grupos de pesquisa, evitando erros ao executar 

as análises de dados.  

 

Figura 10 – Nova nomenclatura para as parcelas, sugerida pelo autor deste Trabalho 
de Conclusão de curso. As setas indicam o que representam cada letra e cada 

número. No APÊNDICE A as fichas descritivas já estão com a nova nomenclatura, e 
na Tabela 4 há a mudança de acordo com os respectivos nomes antigos. 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

As mudanças foram feitas principalmente para os módulos 1 e 2 (Tabela 4), 

pois o módulo 3 já segue, em parte, esse novo modelo. No módulo 3 teve-se a adição 

do “M” em referência ao módulo em que se encontra cada parcela. Para que não haja 

confusão na troca, há um campo com observações nas fichas técnicas (APÊNDICE 

A), onde podem ser encontradas os sinônimos das parcelas. 
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Tabela 4 – Nome antigo das parcelas e o novo nome, de acordo com a sugestão de 
renovação de nomenclatura das parcelas do PPBio-SC. A coluna “Existência” 

representa se a parcela foi instalada ou não (algumas foram estipuladas em certos 
locais, porém ainda não houve a instalação física) 

Antigo Novo Existência 

TN0500 M01T01 SIM 

TN1500 M01T02 SIM 

TN2500 M01T03 SIM 

TN3500 M01T04 SIM 

TN4500 M01T05 SIM 

TS0500 M01T06 SIM 

TS1500 M01T07 SIM 

TS2500 M01T08 SIM 

TS3500 M01T09 SIM 

TS4500 M01T10 SIM 

TN1300 M01R01 SIM 

TN4000 M01R02 SIM 

TS0150 M01R03 SIM 

TS1845 M01R04 SIM 

TL0900 M01R05 SIM 

TW0500 M02T01 NÃO 

TW1500 M02T02 SIM 

TW2500 M02T03 NÃO 

TW3500 M02T04 SIM 

TW4500 M02T05 SIM 

TL400_PSA4 M02T06 SIM 

TL1500 M02T07 NÃO 

TL2500 M02T08 NÃO 

TL3500 M02T09 NÃO 

TL4500 M02T10 NÃO 

TW065_RIP5_PSA9 M02R01 SIM 

NÃO CONSTA M02R02 NÃO 

NÃO CONSTA M02R03 NÃO 

NÃO CONSTA M02R04 NÃO 

NÃO CONSTA M02R05 NÃO 

T1 M03T01 SIM 

T2 M03T02 SIM 

T3 M03T03 SIM 

T4 M03T04 SIM 

T5 M03T05 SIM 

T6 M03T06 SIM 

T7 M03T07 SIM 

T8 M03T08 SIM 

T9 M03T09 SIM 

T10 M03T10 SIM 

R1 M03R01 SIM 

R2 M03R02 SIM 

R3 M03R03 SIM 

NÃO CONSTA M03R04 NÃO 

NÃO CONSTA M03R05 NÃO 
Fonte: elaborado pelo autor 
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 LIMITAÇÕES 

 

Para se ter uma melhor caracterização dessas áreas, é indicado que, 

primeiramente, se termine a coleta de dados ambientais do módulo 3. Este já conta 

com todas as parcelas instaladas, porém faltam as coletas. Em seguida, sugere-se 

terminar a instalação das parcelas faltantes do módulo 2, juntamente com a coleta dos 

dados ambientais nessas novas parcelas. Também é importante que seja feito o 

levantamento florístico de forma adequada em todas as parcelas, seguindo o 

protocolo de inventário florístico, para que assim seja possível fornecer uma base de 

dados sólida para os demais grupos de pesquisa do PPBio-SC. Vale ressaltar que 

toda a pesquisa tem limitações. Estas precisam ser revistas e, se possível, 

transpostas, como:  

• A obtenção de um veículo adequado, com tração 4x4, possibilitando o 

deslocamento até os módulos e parcelas; 

• Ter alojamento em condições adequadas para que se possam fazer 

campanhas mais longas; 

• Ter mão de obra, não só em quantidade, mas também em qualidade, 

acelerando o trabalho (em especial, o levantamento florístico); 

• Que os grupos de pesquisa respeitem os protocolos, evitando o pisoteio nas 

parcelas; 

• Ter manutenção periódica nas parcelas e trilhas de acesso; 

Vale ressaltar também os pontos positivos da estrutura de coleta de dados do projeto: 

O alojamento no PNSJ (embora necessitando manutenções) e dois bons alojamentos 

do PAESF, assim como existe o apoio das instituições gestoras dos parques, como o 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio – órgão federal) e 

o Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA – órgão estadual). Ressalta-se, 

por fim, a dedicação de diversos pesquisadores que, apesar da falta de investimento 

em ciência e pesquisa, dedicam-se para manter projetos de longo prazo como esse. 

 

 CONCLUSÃO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso foi o primeiro a reunir e expor as 

informações dos dados ambientais dos módulos e das parcelas do Programa de 
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Pesquisa em Biodiversidade de Santa Catarina - PPBio-SC. As informações coletadas 

até então nos dão um panorama geral da formação das parcelas e, por consequência, 

dos módulos. A confecção de fichas para cada parcela servirá como ferramenta para 

futuros pesquisadores conhecerem as parcelas. Assim, o presente projeto cumpre 

com o objetivo dos PELDs, tornando os dados acessíveis e, consequentemente, 

possibilitando análises multidisciplinares entre os grupos de pesquisa do PPBio-SC. 

Os dados estão disponíveis através do link https://doi.org/10.5281/zenodo.10359664.  

https://doi.org/10.5281/zenodo.10359664
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APÊNDICE A – FICHAS TÉCNICAS DE CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DAS 

PARCELAS DO PPBIO-SC 

 

  

 

 



 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T01 Latitude -28.1405°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6149°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1550m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 310.5°

Observações Declividade Média 23.94°

 Sinônimos: TN0500; TN500; Altura Máxima de Dossel 12,5m

Abertura Média de Dossel 24.96%

COBERTURAS

Serrapilheira
65%

Solo Exposto
19.3%

Cobertura Vegetal
11.3%

Rocha
4.5%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M01T01



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T02 Latitude -28.1448°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6238°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1459m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 70°

Observações Declividade Média 13,2°

 Sinônimo: TN1500;
 Parcela em ambiente de borda, pegando pontes em área    
campestre e de floresta;

Altura Máxima de Dossel 5,98m

Abertura Média de Dossel 66,79%

COBERTURAS

Serrapilheira
48.8%

Cobertura Vegetal
29.1%

Solo Exposto
11.5%

Rocha
10.7%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M01T02



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T03 Latitude -28.1491°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6328°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1453m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 275°

Observações Declividade Média 29,69°

 Sinônimo: TN2500; Parcela do Xaxim; Altura Máxima de Dossel 9,05m

Abertura Média de Dossel 21,01%

COBERTURAS

Serrapilheira
90.8%

Solo Exposto
4.8%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Rocha 
3.4%

Cobertura Vegetal
3.4%

M01T03



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T04 Latitude -28.1534°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6418°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1592m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 239,05°

Observações Declividade Média 15,76°

 Sinônimos: TN3500; Parcela Modelo; Altura Máxima de Dossel 11,25m

Abertura Média de Dossel 18,23%

COBERTURAS

Serrapilheira
86.8%

Cobertura Vegetal
12.2%

Rocha
0.3%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Solo Exposto
0,8%

Rocha
0,3%

M01T04



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T05 Latitude -28.1576°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6507°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1528m

Tipo TERRESTRE Exposiçao Média 221,9°

Observações Declividade Média 6°

 Sinônimo: TN4500; Parcela do banhado;
 Parcela em ambiente de borda, com áreas de floresta, arbustal
 e banhado;

Altura Máxima de Dossel 4,65m

Abertura Média de Dossel 73,42%

COBERTURAS

Cobertura Vegetal
55.2%

Serrapilheira
33.1%

Rocha
6.3% Solo Exposto

5.5%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M01T05



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T06 Latitude -28.1485°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.61°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1500m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 95,5°

Observações Declividade Média 8,39°

 Sinônimos: TS0500; TS500;
 Parcela em ambiente campestre; Altura Máxima de Dossel 3,25m

Abertura Média de Dossel 90,24%

COBERTURAS

Serrapilheira
55%

Solo Exposto
18%

Rocha
16.4%

Cobertura Vegetal
10.7%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M01T06



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T07 Latitude -28.1527°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.619°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1553m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 320°

Observações Declividade Média 30,07°

 Sinônimo: TS1500; Altura Máxima de Dossel 10,65m

Abertura Média de Dossel 13,49%

COBERTURAS

Serrapilheira
94.3%

Cobertura Vegetal
4.5%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Rocha
0.6%

Solo Exposto
0.6%

M01T07



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T08 Latitude -28.157°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6279°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1625m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 298°

Observações Declividade Média 13,79°

 Sinônimo: TS2500; Altura Máxima de Dossel 13,9m

Abertura Média de Dossel 14,64%

COBERTURAS

Serrapilheira
89.7%

Cobertura Vegetal
8%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Rocha
2.3%

M01T08



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T09 Latitude -28.1613°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6369°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1640m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 211,5°

Observações Declividade Média 7,72°

 Sinônimo: TS3500;
 Parcela em ambiente de borda, com áreas campestres e de
 floresta;

Altura Máxima de Dossel 5,2m

Abertura Média de Dossel 56,59%

COBERTURAS

Solo Exposto
36.8%

Serrapilheira
35.6%

Cobertura Vegetal
27.6%

Rocha
0%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M01T09



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01T10 Latitude -28.1656°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6459°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1670m

Tipo TERRESTRE Eposição Média 286°

Observações Declividade Média 6,1°

 Sinônimo: TS4500;
 Parcela situada inteiramente em ambiente campestre; Altura Máxima de Dossel 0m

Abertura Média de Dossel 100%

COBERTURAS

Solo Exposto
65.6%

Cobertura Vegetal
32.1%

Serrapilheira
1.9%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Rocha
0.4%

M01T10



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01R01 Latitude -28.1434°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6209°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1390m

Tipo RIPÁRIA Exposição Média 200,5°

Observações Declividade Média 8,21°

 Sinônimo: TN1169; Altura Máxima de Dossel 13,8m

Abertura Média de Dossel 48,74%

COBERTURAS

Serrapilheira
58.6%

Cobertura Vegetal
39.7%

Rocha
0.9%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Solo exposto
0,9%

M01R01



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01R02 Latitude -28.1551°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6454°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1504m

Tipo RIPÁRIA Exposição Média 188.,5°

Observações Declividade Média 9,31°

 Sinônimo: TN4000; Altura Máxima de Dossel 13,25m

Abertura Média de Dossel 20,84

COBERTURAS

Serrapilheira
79.3%

Cobertura Vegetal
18.5%

Rocha
2.3%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M01R02



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01R03 Latitude -28.1467°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6062°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1460m

Tipo RIPÁRIA Exposição Média 134,2°

Observações Declividade Média 18,93°

 Sinônimos: TS0150; S0080; Altura Máxima de Dossel 14,95m

Abertura Média de Dossel 48,74%

COBERTURAS

Serrapilheira
72.9%

Cobertura Vegetal
18.8%

Rocha
7.4%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Solo Exposto
0.9%

M01R03



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01R04 Latitude -28.1542°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6221°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1540m

Tipo RIPÁRIA Exposição Média 164,5°

Observações Declividade Média 17,39°

 Sinônimo: TS1845; Altura Máxima de Dossel 11m

Abertura Média de Dossel 25,66%

COBERTURAS

Serrapilheira
61.5%

Rocha
24.9%

Cobertura Vegetal
13.6%

Solo Exposto
0%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M01R04



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M01R05 Latitude -28.1452°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.6062°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1455m

Tipo RIPÁRIA Exposição Média 225,5°

Observações Declividade Média 32,5°

 Sinônimos: TL0900; L859; Altura Máxima de Dossel 10,3m

Abertura Média de Dossel 34,61%

COBERTURAS

Serrapilheira
78.6%

Rocha
18.9%

Cobertura Vegetal
1.4%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Solo Exposto
1.1%

M01R05



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M02T02 Latitude -28.0902°

Localização MORRO DA IGREJA Longitude -49.5033°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1604m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 79,5°

Observações Declividade Média 9,32°

 Sinônimo: TW1500; Altura Máxima de Dossel 7m

Abertura Média de Dossel 21,1%

COBERTURAS

Serrapilheira
67.1%

Cobertura Vegetal
25%

Rocha
7.5%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Solo Exposto
0.3%

M02T02



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M02T04 Latitude -28.1075°

Localização MORRO DA IGREJA Longitude -49.4976°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1584m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 111,6°

Observações Declividade Média 18,68°

 Sinônimo: TW3500; Altura Máxima de Dossel 5,85m

Abertura Média de Dossel 25,31%

COBERTURAS

Serrapilheira
81.1%

Cobertura Vegetal
16.8%

Rocha
2%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M02T04



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M02T05 Latitude -28.1162°

Localização MORRO DA IGREJA Longitude -49.4948°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1583m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 92°

Observações Declividade Média 15,55°

 Sinônimo: TW4500; Altura Máxima de Dossel 12,3m

Abertura Média de Dossel 19,08%

COBERTURAS

Serrapilheira
83.6%

Rocha
13%

Cobertura Vegetal
3.3%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M02T05



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M02T06 Latitude -28.0791°

Localização SANTA BÁRBARA Longitude -49.4963°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA MISTA Altitude 1407m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 170,4°

Observações Declividade Média 24,88°

 Sinônimo: TL400_PSA4; Altura Máxima de Dossel 12,1m

Abertura Média de Dossel 25,5%

COBERTURAS

Cobertura Vegetal
46.2%

Serrapilheira
35.9%

Solo
12.9%

Rocha
5%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M02T06



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M03T01 Latitude -28.1836°

Localização PAESF Longitude -49.386°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA DENSA Altitude 500m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 217,4°

Observações Declividade Média 15,68°

 Sinônimos: T01; T1; Altura Máxima de Dossel 13,5m

Abertura Média de Dossel 14%

COBERTURAS

Serrapilheira
85.5%

Solo
11%

Cobertura Vegetal
3.4%

Rocha
0%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M03T01



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M03T03 Latitude -28.1746°

Localização PAESF Longitude -49.3865°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA DENSA Altitude 600m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 187,4°

Observações Declividade Média 6°

 Sinônimos: T03; T3; Altura Máxima de Dossel 16,1m

Abertura Média de Dossel 21,35%

COBERTURAS

Serrapilheira
92.4%

Cobertura Vegetal
3.1%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA

Rocha
2.3%

Solo Exposto
2.3%

M03T03



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M03T05 Latitude -28.1923°

Localização PAESF Longitude -49.3892°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA DENSA Altitude 508m

Tipo TERRESTRE Exposição Média 126,3°

Observações Declividade Média 19,75°

 Sinônimos: T05; T5; Altura Máxima de Dossel 8,85m

Abertura Média de Dossel 22,86%

COBERTURAS

Serrapilheira
61%

Cobertura Vegetal
33.1%

Solo
5.9%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M03T05



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M03R01 Latitude -28.1776°

Localização PAESF Longitude -49.3876°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA DENSA Altitude 565m

Tipo RIPÁRIA Exposição Média 182,6°

Observações Declividade Média 23,98°

 Sinônimos: R01; R1 Altura Máxima de Dossel 16,4m

Abertura Média de Dossel 16,37%

COBERTURAS

Serrapilheira
74.2%

Solo
15.1%

Cobertura Vegetal
5.4%

Rocha
5.3%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M03R01



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M03R02 Latitude -28.1698°

Localização PAESF Longitude -49.4093°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA DENSA Altitude 470m

Tipo RIPÁRIA Exposição Média 213°

Observações Declividade Média 8,9°

 Sinônimos: R02; R2 Altura Máxima de Dossel 11,2m

Abertura Média de Dossel 43,53%

COBERTURAS

Serrapilheira
46.6%

Rocha
36.2%

Cobertura Vegetal
12.6%

Solo
4.6%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M03R02



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo



DADOS GERAIS

ID Parcela M03R03 Latitude -28.1829°

Localização PAESF Longitude -49.4035°

Fitofisionomia FLORESTA OMBRÓFILA DENSA Altitude 510m

Tipo RIPÁRIA Exposição Média 155,8°

Observações Declividade Média 35,4°

 Sinônimos: R03; R3 Altura Máxima de Dossel 13,7m

Abertura Média de Dossel 20,49%

COBERTURAS

Serrapilheira
60.5%

Solo
28.4%

Rocha
7%

Cobertura Vegetal
4.1%

 PARCELAS PERMANENTES

 FICHA
 TÉCNICA M03R03



Exposição Declividade

Abertura de Dossel Cobertura de Rocha

Espessura de Serrapilheira Profundidade de Solo


